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5A TV dos Jornalistas
A TV mudou bastante nos últimos anos. Nem sempre no sentido de se dotar de mais qualidade. 
O fenómeno não é apenas português. A televisão é cada vez mais sinónimo de espectáculo, 
mesmo quando se fala em programação informativa. Muitos anunciam já uma “nova era da 
informação televisiva” (Ortells Badenes, 2009) ou um “novo ecossistema informativo” (Léon, 
2010). Já não se valorizam os valores-notícia tradicionais que se conjugavam no sentido de 
ajudar os jornalistas a construir uma imagem fidedigna do mundo. Agora, esses “new values” 
declinam-se mais com traços do “dramático, divertido, espectacular” (Meyer, 2003: 12), con-
siderados mais propensos para atrair facilmente audiências. Neste contexto, são necessários 
novos actores: hoje a TV não precisa apenas de apresentadores credíveis, necessita de pivots 
com acumulado capital de notoriedade mediática; hoje a TV não valoriza somente convidados 
que saibam do que falam, construindo discursos racionais alicerçados em argumentos bem fun-
damentados, carece de interlocutores conhecidos do grande público, que conversem ao ritmo 
(veloz) do audiovisual, fazendo uso da maior expressividade possível. Nesta TV das celebrida-
des, a que actualmente temos, cabem poucas pessoas. Em Portugal o bilhete de entrada nos 
plateaux informativos é prioritariamente dado aos jornalistas e aos políticos, notando-se, nos 
últimos tempos, um crescente domínio dos primeiros. São eles que controlam os alinhamentos. 
São eles que dominam a opinião em estúdio. 
Neste livro, analisamos a informação televisiva dos canais generalistas (RTP1, SIC e TVI) e dos canais 
temáticos (SIC Notícias, RTPN1 e TVI 24) num determinado período: entre Setembro de 2010 e Junho de 
2011. Um ano televisivo, se excluirmos aqui o período de veraneio, que, como sabemos, configura um 
tempo atípico de consumo televisivo. A base do nosso trabalho assenta nos programas de informação 
emitidos entre as 18h00 e a 01h00, de segunda a sexta-feira. A este universo, foi ainda acrescentada 
a análise dos fóruns de informação dos canais temáticos, espaços de participação do telespectador 
por excelência. Quisemos conhecer o seguinte:
	 •	A	oferta	informativa	dos	canais	generalistas	e	temáticos	de	informação;
	 •	Os	convidados	que	são	levados	a	estúdio;
	 •	As	formas	de	integração	do	telespectador	nas	emissões	informativas.	
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1 A RTPN passou a denominar-se RTP Informação a partir de 19 de Setembro de 2011. 
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O	estudo	 implicou	a	análise	de	1673	emissões	e,	consequentemente,	de	2158	convidados	em	
estúdio que foram aqui trabalhados com base em quatro variáveis: profissão, origem geográ-
fica, género, ligação ao programa (convidados esporádicos ou residentes). 
Esta investigação insere-se num projecto mais vasto denominado “Jornalismo televisivo e cida-
dania: os desafios da esfera pública digital” (FCT PTDC/CCI-JOR/099994/2008), que teve início 
em Setembro de 2010, prolongando-se por três anos. Trata-se de um projecto do Centro de 
Estudos de Comunicação e Sociedade da Universidade do Minho, que foi objecto de financia-
mento público e que integra uma equipa alargada, espelhando este livro apenas uma parte dos 
estudos desenvolvidos ao longo deste primeiro ano de trabalho. 
Nesta obra, os resultados estruturam três partes: 
	 •		No	Capítulo	1,	apresentamos	o	que	aconteceu	de	mais	relevante	nas	empresas	e	canais	
de televisão e o que se salientou mais nesta fase de passagem para a Televisão Digital 
Terrestre… Detemo-nos, em seguida, na programação televisiva, nomeadamente 
naquela proporcionada no campo da informação. Não fazemos, a este nível, um balanço 
positivo.	As	estações	privadas	generalistas	continuam	ainda	muito	longe	das	deter-
minações	da	Entidade	Reguladora	para	a	Comunicação	Social	e	os	canais	temáticos	de	
informação caracterizam-se por grelhas-clones uns dos outros. 
	 •		No	Capítulo	2,	centramo‑nos	no	estudo	dos	programas	de	informação	para	saber	quem	
foram aqueles que, neste tempo, ocuparam os plateaux informativos: qual a sua pro-
fissão, qual a sua origem geográfica, qual o género e qual a sua ligação ao programa. 
Jornalista, de Lisboa, homem, sem ligação permanente aos programas, mas com pre-
sença assídua nos estúdios: eis o retrato-tipo do convidado da informação televisiva. 
Estamos, pois, perante uma confraria, apenas desfeita, aqui e ali, pela RTPN, o canal 
temático	do	serviço	público	que,	graças	às	suas	emissões	bicéfalas	de	Lisboa	e	de	
Gaia, contribuiu para ir introduzindo novos interlocutores no espaço público televisivo…
	 •		No	 Capítulo	 3,	 exploramos	os	modos	de	 integração	do	 telespectador	que	os	 canais	
de	televisão	promovem	nas	suas	emissões.	No	limiar	da	passagem	para	a	Televisão	
Digital Terrestre, os espectadores continuam ainda a ser encarados como uma audiên-
cia passiva. Estamos longe da anunciada terceira fase da televisão, aquela que pensa 
a sua oferta centrada na participação do indivíduo. Face à conjuntura actual, a pós-
televisão pode esperar. Muito. 
7A TV dos Jornalistas
Curvada a um paradigma económico que quer a rentabilidade a todo o custo em tempos de crise, 
constatamos que actualmente a TV não procura assuntos de interesse público, nem interlocu-
tores que se batam pelo melhor argumento através da palavra racional. Hoje, a emoção sobre-
põe‑se	ao	raciocínio,	o	espectáculo	abafa	o	debate,	a	imagem	absorve	a	palavra.	Nesta	nova	
ordem mediática, a informação televisiva quase que se restringe a espectáculos de aclamação, 
encenados por convidados com notoriedade pública que, pela presença constante nos plate‑
aux, rapidamente se convertem em celebridades mediáticas, reunindo um capital simbólico que 
resulta da visibilidade que a TV lhes proporciona. Tornam-se conhecidos, porque aparecem na 
TV; aparecem na TV, porque são conhecidos. Reúnem assim uma forte componente simbólica, 
essencial para os fazer ascender ao estatuto de “celebridades”. Falamos aqui de “celebridades” 
particulares: as que ocupam os plateaux informativos da TV portuguesa não são efémeras, ou 
seja, não existem hoje para serem esquecidas amanhã; poderão cultivar algum narcisismo, mas 
a entrada nos estúdios de televisão é tributária de algum saber ou estatuto social extrínsecos 
à TV. Analisando os estúdios de informação dos canais portugueses, constatamos que referi-
mos aqui um grupo muito restrito. Uma elite, poder-se-ia considerar. Preferimos falar de uma 
confraria. Que hoje se reparte entre a classe jornalística e a classe política. São estes actores 
os actuais donos dos plateaux de informação. São poucos e repetem-se muitíssimo nos estú-
dios televisivos. Esta tendência de chamar sempre os mesmos fortalece naturalmente um “star 
system” que é resultante de uma sobreexposição nos palcos televisivos, mas também resulta 
numa evidente saturação do público, que vê sempre as mesmas personalidades, cujo discurso 
se adivinha com facilidade.
Entretidos com uma confraria que alimentam e de que se alimentam também, os canais de 
TV como que ignoram o telespectador. Ele apenas conta como audiência, interessando pouco 
como actor participante no processo de construção de um programa de informação. Quisemos 
aqui promover uma análise cuidada da situação do espectador desvelando o processo da sua 
eufemística mobilização: entre a situação óptica do espectador de uma imagem que é reflexo 
de uma luz projectada e o de uma imagem gerada através da luz emitida pelo próprio disposi-
tivo; entre o espectáculo que necessita de um espectador imóvel, na obscuridade do lugar, e o 
espectáculo que, ao mesmo tempo, lhe oferece a ilusão da mobilidade (que o induz à utilização e 
ao consumo), o ilumina, infiltrando-se em qualquer lugar, denunciando todos os seus movimen-
tos. A situação do espectador não deixa hoje de ser paradoxal: esta contemporaneidade ora o 
encara como ilusório empowered user, ora o vê sob a narrativa mítica da omnipotência, tornada 
modo verbal e complemento directo da promessa moderna da omnividência. Esta linha analítica 
que iremos explorar coloca-nos, no entanto, perante um problema que se nos apresenta como 
um colete-de-forças: se o moderno empowered user e as suas promessas constituem apenas 
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um espectador eufemísticamente emancipado da condição passiva e doméstica a que está con-
finado ou se existirá algum modo efectivo de libertação do espectador… Restará, ainda, algum 
horizonte de possibilidade para um espectador livre, potencial habitante de um espaço público 
para uma efectiva acção? É esta a preocupação de fundo do capítulo terceiro. Analisando 1673 
emissões,	constatamos	que	apenas	337	integraram	o	telespectador	no	respectivo	alinhamento.	
Suportados nestes dados, poderemos afirmar que a televisão ainda não é dos telespectadores. 
Hoje a televisão é, sobretudo, uma TV dos jornalistas. São eles que dominam a fase de produ-
ção noticiosa. São eles que ditam como pensar sobre os assuntos que escolhem para marcar a 
actualidade. O processo de “agenda-setting” não poderia ser mais perfeito… E de efeitos mais 
nocivos para a vitalidade do espaço público por onde todos nós circulamos, claro. 
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